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Petrobras lança Software Musibraille em Belém,

com curso gratuito de capacitação 
A partir de julho, os músicos com deficiência visual vão contar com uma nova e inédita ferramenta trabalho e aprendizado. Será lançado, em Brasília, o Musibraille, primeiro software da língua portuguesa para a transcrição de partituras em Braille. O programa, criado pela professora da Escola de Música de Brasília e coordenadora das oficinas "Arte para Todos” da Secretaria de Cultura do Distrito Federal, Dolores Tomé, e pelo professor do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Antônio Borges, tem como objetivo melhorar a situação do estudante com possibilidade de transcrição automatizada de textos musicais a partir do papel. O projeto foi contemplado pelo Programa Petrobras Cultural 2006/2007.
O Musibraille visa melhorar e ampliar as possibilidades do músico cego no mercado de trabalho, inclusive lecionando, e permitir a troca de conhecimento. As obras poderão ainda ser divulgadas por meio da biblioteca musical Braille, na página da Internet onde o programa ficará disponível para cópia gratuita (http://intervox.nce.ufrj.br/musibraille/). O compositor ou arranjador cego também será beneficiado na medida em que suas obras poderão ser geradas na forma bi-modal (em Braille e em tinta) sendo consumidas também por músicos que não dominam a técnica Braille. A inclusão social é uma das principais resultantes do projeto.
Com patrocínio da Petrobras e apoio do Governo Federal e dos governos estaduais serão realizados cursos gratuitos de capacitação para profissionais de educação musical que pretendem trabalhar com músicos e estudantes cegos e criar e manter biblioteca virtual de músicas em Braille. O primeiro será realizado de 08 a 10 de julho na Biblioteca Nacional de Brasília (lista completa abaixo). As inscrições podem ser feitas pelo telefone (61) 3325-6131 ou pelo e-mail darlenelima@yahoo.com.br .
Além do Software Musibraille, serão distribuídos, nos cursos de capacitação, o livro em tinta para os professores e o caderno de exercício em braille para o professor aplicar ao aluno cego, ou vice versa.
"Esperamos ter um grande número de pessoas interessadas no curso, tanto para professores de música, quanto para músicos cegos e arte educadores. Queremos, com este projeto, dar para pessoas cegas a oportunidade de terem as mesmas ferramentas das pessoas com visão normal, lendo partituras, escrevendo e compondo e mais do que tudo, tendo o ingresso nas Universidades, Faculdades e Conservatórios de Música com igualdade de oportunidades profissionais", diz a coordenadora, Dolores.
Software - O projeto Musibraille é resultado de 10 anos de pesquisa. Segundo Dolores, existem poucos programas de computador disponíveis no mercado para transcrição musical em Braille e, para o contexto brasileiro, esses programas estão fora da realidade uma vez que, além de caros, são incompletos e não emulam voz em português, impedindo a disseminação da utilização direta ou como ferramenta de ensino qualificado. "Além disso, como os professores de música não têm conhecimento da Musicografia Braille, recusam os estudantes por julgarem impossível o aprendizado da partitura musical com efetividade", diz. 
A técnica de Musicografia Braille foi desenvolvida em 1828 pelo francês Louis Braille, que adaptou a técnica para transcrição de textos também desenvolvida para a transcrição musical. Por meio desta técnica um texto musical de qualquer complexidade pode ser transcrito para a forma tátil e facilmente assimilado pelos deficientes visuais.
Agenda dos Cursos de Capacitação por região:

CENTRO – OESTE → Brasília: de 8 a 10 de julho na Biblioteca Nacional de Brasília (Setor Cultural Sul, lote 2 Conj. Cultural da República - Edifício da Biblioteca Nacional de Brasília - Sala de Curso,  Brasília - DF) 

NORDESTE → Recife: 04 a 07 de agosto na Biblioteca Pública do Estado de           Pernambuco da Secretaria de Educação do Estado (Rua João Lira, sem número - Santo Amaro – PE)

NORTE → Belém: de 02 a 04 de setembro na Universidade Federal do Pará (Avenida Conselheiro Furtado nº 2007 - Guamá – PA)

 SUDESTE → Rio de Janeiro: 07 a 09 de outubro no Instituto Benjamim Constant – IBC (Avenida Pasteur nº 350 / 368 - Urca – RJ) 

SUL → Porto Alegre: de 11 a 13 de novembro (Usina do Gasômetro – 4º andar, Av. João Goulart, 551 – Centro – Porto Alegre).  
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